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RESUMO 
A presente pesquisa teve por objetivo investigar como os professores dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental propõem o uso de diferentes espaços escolares, 
tendo em vista a organização das situações de promoção da aprendizagem. O 
estudo foi realizado em duas escolas municipais, situadas em municípios distintos 
do Vale do Taquari/RS. Foram convidados a participar três professores de cada 
escola, do 1º, 2º e 3º ano do Ensino Fundamental, e também a coordenação 
pedagógica de cada instituição, totalizando seis professores. Para a coleta dos 
dados, foram realizados dois questionários: um para os professores e outro para a 
equipe diretiva. Os dados foram analisados buscando estabelecer um comparativo 
entre as duas escolas, seguindo as orientações da análise textual discursiva. Desta 
forma, foram observadas como são pensadas as situações de aprendizagem em 
diferentes espaços, o que interfere ou dificulta essa exploração. As respostas foram 
inicialmente fragmentadas em unidades de significados, destacando os aspectos 
mais relevantes para o trabalho. Os autores utilizados para o embasamento teórico 
referente aos espaços escolares foram Horn (2004); Ceppi, Zini (2013). Para 
questões relacionadas à aprendizagem, Coll (1994), Coll e Pozo (2000), Moreira 
(2011). Os resultados demonstram que os professores consideram importante 
ocupar diferentes espaços durante os momentos de aula, principalmente para 
motivar e incentivar os alunos a buscarem novos desafios e percepções. Os 
docentes dos Anos Iniciais afirmam também que utilizam os espaços com o intuito 
de explorar novos materiais e desenvolver metodologias diferenciadas. Assim 
proponho para as escolas analisar a possibilidade de, no espaço verde da escola, 
plantar árvores e instalar nos espaços externos, bem como organizar cantos 
temáticos em espaços internos, potencializando novos ambientes de aprendizagem. 
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1 INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa surgiu da curiosidade em verificar se os professores de 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental oportunizam para as crianças a exploração de 
diferentes espaços escolares durante os períodos de aula constituindo ambientes de 
aprendizagem.  
Inicialmente, havia pensado em pesquisar a utilização de diferentes espaços 
na Educação Infantil. Neste nível educacional, contudo, é comum observar diversos 
momentos de brincadeiras no pátio, pinturas nos solários, situações diferenciadas 
que acontecem nos mais variados ambientes. Observei também que já existem 
alguns estudos mais aprofundados sobre o assunto no campo da Educação Infantil. 
Por isto, optei por realizar este estudo nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
No Brasil, a Educação Básica é organizada em três níveis: Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio, sendo possível diversificar os espaços nos 
três níveis de ensino citados. Neste trabalho, o estudo focou os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental em duas escolas seriadas, onde as turmas são organizadas 
por séries e, para cada uma delas, destina-se uma sala de aula. A organização dos 
espaços e a área construída das escolas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
têm uma estrutura bastante similar, com pequenos detalhes diferenciando uma da 
outra. Mas, como apontam as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 
(2013), a comunidade escolar tem autonomia para organizar os espaços físicos e 
curriculares1. Nesse sentido, observa-se que a organização desses locais não está 
                                            
1
 Compreende-se que os espaços curriculares transcendem ao espaço físico na medida em 
que “extrapolam uma base física e espacial para assumir uma condição cultural, humana e 
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pronta; pode ser modificada, adaptada, conforme a necessidade de cada educando 
e/ou turma, ou ainda por sugestões da comunidade escolar. 
Ao longo de minha formação básica, vivenciei poucas oportunidades de 
exploração de diferentes espaços escolares durante o período de aula. Quando 
esses espaços eram utilizados, havia alguma programação diferenciada, como 
gincanas e palestras, por exemplo. Recordo-me também dos momentos de recreio, 
quando podíamos nos sentar nos bancos próximos de árvores para lanchar, 
conversar e relaxar um pouco antes do reinício das aulas. Da mesma forma, tenho 
observado essas ações em algumas escolas ainda hoje, em que os espaços 
explorados durante o período de aula se restringem ao uso da sala de aula. 
No entanto, há muitos outros espaços nas escolas que podem ser 
aproveitados em diversos momentos, os quais podem favorecer a aprendizagem 
pelo simples fato de se estar em um local diferenciado. Em geral, o que predomina 
nas escolas é a organização de situações em que o aluno tem um papel mais 
passivo e, nessa perspectiva, manter os alunos na sala de aula, sentados nas 
cadeiras, permite um maior controle do professor sobre o processo de 
aprendizagem. 
Parto da hipótese de que grande parte das situações e atividades propostas 
pelos professores dos Anos Iniciais fica concentrada no espaço da sala de aula e, 
consequentemente, as crianças dos Anos Iniciais passam a maior parte do período 
escolar em um mesmo espaço físico. Algumas vezes, espaços diferentes são 
explorados em períodos específicos, como de educação física, informática, 
biblioteca e nos momentos de recreio. Mas os outros períodos continuam sendo 
desenvolvidos dentro da sala de aula. 
Por que os espaços escolares são pouco utilizados pelos professores dos 
Anos Iniciais para promover a aprendizagem? De que forma aspectos relacionados 
à gestão escolar interferem no uso que os professores fazem, com as crianças, de 
espaços alternativos?  
                                                                                                                                        
subjetiva”(CUNHA, 2008, p. 184). Assim, a tradicional organização dos alunos em turmas seriadas, 
todos os alunos realizando uma mesma proposta de trabalho, a divisão das atividades por área de 
conhecimento, são exemplos de elementos presentes na organização dos espaços curriculares.   
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Por que não utilizar espaços diferenciados para fazer discussões de texto? 
Por que não realizar pesquisas em pequenos grupos? Como seriam ricos momentos 
ao ar livre, em uma sombra, sem precisar estar em uma sala de aula. Questões 
como estas me desafiaram a organizar este trabalho, ao longo do qual, me proponho 
a observar como os professores organizam os momentos de aula e com que 
frequência exploram os diferentes espaços da escola para promover/oportunizar 
momentos de aprendizagem, interação entre grupos de crianças e troca de 
experiências. 
Assim, me propus a conhecer os espaços escolares internos e externos à 
sala de aula de duas escolas, investigando e verificando como os professores têm 
organizado e utilizado esses locais e conhecendo também fatores que possam 
interferir nessa organização ou exploração dos espaços, se são fatores internos, da 
organização da equipe educativa, diretiva, ou externos, relacionados à própria 
estrutura arquitetônica. 
Considerando estes aspectos, neste trabalho foram abordadas algumas 
concepções de teóricos sobre o tema dos espaços escolares, buscando 
fundamentos sobre a importância da exploração de espaços diversificados no 
planejamento das situações de ensino, tendo em vista a promoção da 
aprendizagem. Além disso, foram estabelecidas relações entre organização e gestão 
escolar, ressaltando o valor que a equipe diretiva tem neste processo de utilização 
de diferentes espaços. 
Assim, este trabalho buscou aprofundar o tema “exploração dos diferentes 
espaços escolares para promover aprendizagem”, tendo como problema de 
pesquisa o seguinte questionamento De que forma os professores dos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental tem utilizado diferentes espaços escolares para promover a 
aprendizagem? 
A pesquisa teve por objetivo geral investigar como os professores dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental propõem o uso de diferentes espaços escolares, 
tendo em vista a organização das situações de aprendizagem. Os objetivos 
específicos foram: a) conhecer os espaços internos e externos das escolas; b) 
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verificar se os professores têm utilizado os diferentes espaços da escola; c) 
conhecer fatores que contribuem ou limitam essa ação/exploração. 
Para atender aos objetivos propostos, este trabalho encontra-se organizado 
em cinco seções. Inicialmente apresento a metodologia utilizada ao longo do estudo. 
Nos capítulos subsequentes - "Aprendizagem", “Espaços Escolares" e "Gestão 
escolar e seu papel quanto à organização dos espaços escolares" - são discutidos 
os dados obtidos junto às escolas participantes, no diálogo constante com o 
referencial teórico que embasa o estudo. Finalizo o trabalho apresentando algumas 
considerações sobre a possibilidade de potencializar alguns espaços escolares na 
direção de favorecer sua constituição como ambientes de aprendizagem. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O presente projeto de pesquisa teve por objetivo verificar como os 
professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental propõem o uso de diferentes 
espaços escolares, tendo em vista a organização das situações de ensino para 
promover aprendizagem. Para alcançar esse objetivo, este estudo teve como 
abordagem a pesquisa qualitativa, que permite compreender, em maior 
profundidade, os dados coletados, interpretar as respostas e atribuir significados. 
Dessa forma, não foram analisados dados estatísticos, uma vez que 
[...] o pesquisador, orientado pelo enfoque qualitativo, tem ampla liberdade 
teórico-metodológica para realizar seu estudo. Os limites de sua iniciativa 
particular estarão exclusivamente fixados pelas condições da exigência de 
um trabalho científico (TRIVIÑOS, 1995, p. 133). 
A pesquisa seguiu também alguns dos pressupostos do estudo de caso, 
visando compreender o problema proposto em seu contexto. Segundo Triviños 
(1995, p.136), “um aspecto interessante do Estudo de Caso é o de existir a 
possibilidade de estabelecer comparações entre dois ou mais enfoques específicos”. 
Nesse sentido, foi realizado um estudo comparativo entre duas escolas municipais, 
ambas situadas em municípios do Vale do Taquari. 
As escolas atendem nos turnos da manhã e tarde o Ensino Fundamental. A 
escola A2 atende 202 no turno da manhã e 251 no turno da tarde, tendo ainda 
alunos do EJA à noite, na escola B são 214 alunos pela manhã e 135 à tarde.  
                                            
2
 As escolas serão denominadas como escola A e B para manter a discrição e anonimato de 
ambas as instituições. 
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Foram convidados a participar do estudo três professores dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental de cada escola, que atuavam com turmas de 1º, 2º e 3º ano, 
totalizando seis questionários. Objetivei contemplar professores atuantes nos 
diferentes anos, pois pretendia analisar a organização referente ao uso do espaço 
em diferentes faixas etárias. 
Levando em consideração a importância da gestão escolar para a 
organização dos espaços do ambiente de trabalho, um integrante da equipe diretiva 
e/ou coordenação pedagógica de cada escola foi convidado a participar do estudo, 
possibilitando, inclusive, comparar os dados coletados junto aos professores e à 
equipe diretiva.  
Cabe destacar que todos os participantes foram informados dos objetivos do 
trabalho, ficando claro, através do Termo de consentimento, que a participação 
destes seria voluntária, sem nenhum retorno financeiro. 
Em paralelo, foi realizado um aprofundamento bibliográfico relacionado aos 
temas: espaços escolares, agendamento dos espaços, cuidados em relação à 
utilização, espaço como potencializador, locais ao ar livre, espaços externos, 
aprendizagem e trabalho da equipe gestora das escolas, subsidiando os argumentos 
que perpassam a análise dos dados.  
Como instrumentos de coleta de dados foram realizados, inicialmente, dois 
questionários. Um buscando conhecer as percepções dos professores em relação 
aos espaços escolares (Apêndice A) e outro para a direção escolar e/ou 
coordenação pedagógica de cada escola (Apêndice B), num total de 8 (oito) 
participantes. Os questionários contemplaram perguntas abertas, que, conforme 
Lakatos e Marconi (1991) são mais livres, permitindo que a pessoa tenha mais 
abertura para respondê-las, utilizando sua própria linguagem e apresentando sua 
opinião. 
Durante a realização da pré-análise dos questionários, senti a necessidade de 
compreender melhor como a gestão escolar percebe a organização dos espaços e 
de que forma observa a exploração desses locais. Assim, foi realizada uma 
entrevista com a equipe gestora de cada escola, considerando as dúvidas que 
permaneceram com a aplicação do primeiro instrumento. Este contato foi gravado, 
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sendo que os dados foram transcritos, analisados e acrescentados ao trabalho, a fim 
de compreender melhor a organização das escolas perante a utilização dos 
diferentes espaços escolares. 
A análise dos dados seguiu as orientações da uma análise textual discursiva 
(MORAES, 2011), buscando estabelecer um comparativo entre as duas escolas, 
analisando as informações, percebendo como cada uma procede quanto à utilização 
dos espaços escolares. Compuseram os dados do corpus do estudo os dados 
coletados por meio do questionário e das entrevistas, o referencial teórico e os 
documentos legais consultados. 
No primeiro momento foi feita a leitura dos dados, buscando selecionar as 
informações mais relevantes para este trabalho, fragmentando-os em unidades 
menores, para, posteriormente, categorizá-los, buscando atender aos objetivos 
propostos. Como aponta Moraes (2011, p. 48), “o processo, entretanto, necessita 
garantir uma validade dos produtos obtidos, pertinência construída a partir de uma 
constante focalização nos objetivos e fenômenos da pesquisa”.  
Na sequência, comparei as unidades de análise, procurando conhecer e 
estabelecer relações entre as mesmas, agrupando-as em categorias. Segundo 
Moraes (2011, p. 74), a análise textual discursiva “corresponde a uma organização, 
ordenamento e agrupamento de conjuntos de unidades de análise, sempre no 
sentido de conseguir expressar novas compreensões dos fenômenos investigados”. 
Estes conjuntos de unidades correspondem às categorias que, por sua vez, não 
estão postas de forma definitiva por ocasião do início do trabalho, mas são 
constituídas ao longo do processo de análise do corpus. Desta forma, a partir da 
análise dos dados coletados, vai sendo constituído, progressivamente, o metatexto, 
ou seja, o texto por meio do qual o autor expressa a compreensão de seu objeto de 
estudo.  
Este trabalho foi elaborado de forma a apresentar e mesclar o referencial 
teórico com dados obtidos por meio dos instrumentos de coleta das informações 
pertinentes à pesquisa. Na medida em que os dados foram analisados, organizaram-
se três categorias que deram origem aos capítulos subsequentes, nos quais o 
referencial teórico é apresentado em o diálogo constante com os dados coletados 
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junto às escolas participantes. O capítulo intitulado "Aprendizagem" discute questões 
relacionadas às concepções de aprendizagem e à relação entre a aprendizagem e o 
uso de diferentes espaços. Em "Espaços Escolares"; apresento e discuto fatores 
que, na percepção dos entrevistados, interferem no uso dos diferentes espaços 
escolares para promover aprendizagem, bem como a forma como os mesmos vêm 
sendo explorados nos educandários. No capítulo "Gestão escolar e seu papel 
quanto à organização dos espaços escolares", teço uma reflexão acerca da 
importância deste tema, apropriação pedagógica dos espaços escolares, ser 
pensado em nível gestão escolar. 
3 APRENDIZAGEM 
A palavra aprendizagem pode ser compreendida de várias maneiras. Uma 
delas consiste na assimilação e o aprendizado de conteúdos, no sentido de o 
professor transmitir o conhecimento e o aluno aprender o que está sendo ensinado, 
não havendo troca de informações entre ambos. Também é possível compreender a 
aprendizagem como uma construção justamente a partir das trocas do sujeito com o 
seu contexto sociocultural. O termo também é utilizado para referir a aquisição de 
comportamentos sociais, como por exemplo,  valores interpessoais, disciplina, entre 
outros. 
Conforme Pozo et al. (2000), há pelo menos duas formas de compreender o 
conceito de aprendizagem: a) aprendizagem memorística - relacionada à reprodução 
literal do que se está estudando; b) aprendizagem significativa - que percebe a 
aprendizagem como um processo de compreensão do que está sendo estudado por 
meio do estabelecimento de relações conceituais e atribuição de significados.  
A aprendizagem memorística restringe-se à memorização, cópia do que foi 
abordado; trata-se de decorar fatos ou conteúdos. Tradicionalmente, a escola se 
organiza pela aprendizagem memorística, em que o professor é o detentor do saber, 
é quem detém o conhecimento e o aluno está ali para aprender, receber as 
informações e o conteúdo de forma passiva. Assim, o aluno pensa que o 
conhecimento que está sendo adquirido será útil somente para o momento de 
avaliação, de provas e, dessa forma, memoriza-os acreditando que não os utilizará 
mais.  
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É possível estabelecer algumas aproximações entre o conceito de 
aprendizagem memorística discutido por Pozo (2000) e o conceito de aprendizagem 
por recepção. Madruga (1996), apoiado em Ausubel (1963, 1968), afirma que uma 
das formas de compreender o processo de aprendizagem corresponde à 
aprendizagem por recepção, que caracteriza-se pela recepção passiva, assimilação 
e compreensão, por parte do aluno, de informações. As aprendizagens memorística 
e por recepção partem do pressuposto de que existe um conhecimento verdadeiro, 
que é mais válido do que outro. 
Conforme Moreira (2011, p. 53): 
a escola continua fomentando a aprendizagem mecânica, o modelo clássico 
em que o professor expõe (no quadro de giz ou com slides PowerPoint), o 
aluno copia (ou recebe eletronicamente os slides), memoriza na véspera 
das provas, nelas reproduz conhecimentos memorizados sem significado, 
ou os aplica mecanicamente a situações conhecidas. 
É comum observamos na escola a ideia de que para aprender é necessário 
copiar, escrever, ter anotações nos cadernos; caso contrário, é sinal de que não se 
fez nada em sala de aula. As aprendizagens adquiridas fora do que se imagina ser a 
aprendizagem, não são tratadas como significativas.  
Um dia com jogos, por exemplo, em que várias disciplinas estão sendo 
envolvidas nesta lógica, para muitos, é percebido como um dia em que a criança 
não fez nada, não aprendeu, pois não há registro escrito destas aprendizagens. Esta 
tradição é tão forte que, muitas vezes, como ilustra a charge de Frato (Figura 1), a 
postura é mantida mesmo quando há a oportunidade de explorar outros espaços. 
Na imagem (Figura 1), há um grupo de crianças em um espaço distinto da 
sala de aula, tendo como objetivo estudar as partes da árvore. Mas tanto a 
professora quanto as crianças se organizaram conforme o ensino tradicional: ela 
ocupando o espaço frente ao quadro e as crianças sentadas uma próxima da outra, 
prestando atenção na aula.  
Ressalto que a turma representada na imagem estava em um espaço 
diferenciado, sendo este no pátio da escola, que favorece a exploração e a 
discussão das observações realizadas no contexto, dispensando uma explicação 
centrada no professor. A professora poderia ter proposto a exploração dos 
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elementos do espaço, incentivando as crianças a observarem as diferentes plantas 
presentes no local. Assim, não basta estar em um espaço diferenciado, propício 
para novas aprendizagens, sem que as práticas pedagógicas sejam renovadas e 
este espaço não se constitua como um ambiente de aprendizagem. 
Figura 1 Charge de Frato sobre a escola da natureza 
 
Fonte: TONUCCI, Francesco. Frato: 40 anos com olhos de crianças. 
É importante proporcionar o contato com outros espaços para as crianças, de 
forma que se sintam autônomas e à vontade para desfrutar de um local diferenciado, 
potencializando diferentes ambientes de aprendizados e sensações. Como 
destacam Ceppi e Zini,  
é bom ter zonas intermediárias entre as condições climáticas internas e 
externas, como jardins de inverno, varandas e pátios, para que as crianças 
possam escolher ambientes com condições variáveis (temperatura e 
qualidade do ar) no decorrer do dia. Essas zonas também ajudam a manter 
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o contato com o ambiente externo, com as mudanças das estações, com as 
condições climáticas e hora do dia. (2013, p. 115)   
Saindo da sala de aula, trocando de ambiente, as crianças se sentem mais 
motivadas para aprender e fazer relações com o que está sendo estudado, além de 
estarem em contato com materiais diferenciados; dependendo do estudo, podem 
relacionar a teoria com a prática. 
A aprendizagem significativa (Pozo, 2002), por sua vez, requer que o sujeito 
relacione os conhecimentos prévios com as novas informações com as quais está 
interagindo, estabelecendo relações entre as ideias construídas anteriormente com 
as informações adquiridas e estudadas naquele instante, refletindo e reconstruindo 
conhecimentos. A Participante 5 destaca que a variação dos espaços é muito 
utilizada para “atividades diferenciadas que motivam os alunos a uma aprendizagem 
significativa”. Conforme Pozo, (2002, p. 212): 
a aprendizagem significativa implicará sempre em tentar assimilar 
explicitamente os materiais de aprendizagem [...] a conhecimentos prévios 
que em muitos casos consistem em teorias implícitas ou representações 
sociais adquiridas por processos igualmente implícitos. 
Madruga (1996), com base em Ausubel (1963, 1968) discute o conceito de 
aprendizagem pela descoberta, como contraponto a aprendizagem por recepção. A 
aprendizagem pela descoberta propõe que o aluno parta de uma tarefa, de um 
desafio, para descobrir mais sobre o assunto. O conteúdo não estará dado; será 
descoberto ao longo do processo. 
Neste trabalho, a aprendizagem tem aproximação com a perspectiva da 
aprendizagem pela descoberta e da aprendizagem significativa. Conforme a equipe 
diretiva da escola A: “A educação não acontece em um espaço limitado por “quatro 
paredes”; por isso, a utilização dos espaços é indispensável para uma aprendizagem 
significativa”. A aprendizagem pode ocorrer através das relações pessoais, na 
interação com sujeitos, pela troca de experiências e na diversificação dos espaços 
internos e externos da escola. Assim, a Participante 1 afirma que “a variação do 
espaço é um facilitador da aprendizagem, há maior facilidade em compreender o 
que está sendo trabalhado”.  
Neste sentido, conforme Cool (1994, p. 149)  
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[...] a significância da aprendizagem não é uma questão de tudo ou nada e 
sim de grau; em consequência, em vez de propormo-nos que os alunos 
realizem aprendizagens significativas, talvez fosse mais adequado tentar 
que as aprendizagens que executam sejam, a cada momento da 
escolaridade, o mais significativas possível 
As atividades propostas, sejam elas na sala de aula ou em outros espaços, 
precisam tornar-se significativas para as crianças. Devem aguçar seu o espírito 
investigativo para que busquem mais respostas e se desafiem a questionar e 
argumentar cada vez mais. Contudo, é frequente observar alunos acostumados a 
receberem a informação e atuarem de forma passiva frente à construção do 
conhecimento. Tais alunos não tornam essa aprendizagem uma descoberta, como 
propõe Ausubel; apenas recebem a informação da forma como ela é dada; não a 
ressignificam.  
Conforme Moreira (2011, p. 45), “Do ponto de vista cognitivo, a aprendizagem 
significativa será facilitada se o aprendiz tiver uma visão inicial do todo, do que é 
importante, para, então, diferenciar e reconciliar significados, critérios, propriedades, 
categorias”. Ainda conforme Moreira, o aluno necessita externalizar o que está 
aprendendo, pois assim estará captando os significados e compreendendo o que 
está sendo apresentado, participando de forma efetiva dos processos de ensino e de 
aprendizagem. 
Segundo Moreira (2011, p. 51), “a facilitação da aprendizagem significativa 
depende muito mais de uma nova postura docente, de uma nova diretriz escolar, do 
que de novas metodologias, mesmo as modernas tecnologias de informação e 
comunicação”.  Nesse sentido, o professor necessita estar aberto a esse novo olhar 
e incorporar essas diversificações de formas de ensino, não se prender a somente 
uma, mas conseguir relações com os conteúdos, mesclando-os com as 
necessidades e interesses daquele grupo, ou comunidade. 
É importante reiterar que a aprendizagem significativa se caracteriza pela 
interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa 
interação é não-literal e não-arbitrária. Nesse processo, os novos 
conhecimentos adquirem significado para o sujeito e os conhecimentos 
prévios adquirem novos significados ou maior estabilidade cognitiva 
(MOREIRA, 2011, p. 14). 
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Na aprendizagem por descoberta e significativa, professores e alunos buscam 
outras informações, quebram paradigmas de uma verdade única, instigam-se e vão 
além do que está sendo dito.  
No mundo em que vivemos, cheio de novidades, mudanças, ritmos cada vez 
mais acelerados, as aprendizagens e os conhecimentos seguem também nessa 
velocidade, de maneira rápida, denominada por Pozo (2002, p. 30), de nova cultura 
da aprendizagem, construção do conhecimento: 
Essa sociedade da aprendizagem continuada, da explosão informativa e do 
conhecimento relativo gera algumas demandas de aprendizagem que não 
podem ser comparadas com as de outras épocas passadas tanto em 
qualidade quanto em quantidade. Sem uma nova mediação instrucional, 
que por sua vez gere novas formas de enfocar a aprendizagem, as 
demandas sociais ultrapassarão em muito as capacidades e os recursos da 
maior parte dos aprendizes, produzindo um efeito paradoxal de deterioração 
da aprendizagem. Parece que cada vez aprendemos menos porque cada 
vez nos exigem que aprendamos mais coisas, e mais complexas. Em nossa 
cultura da aprendizagem, a distância entre o que deveríamos aprender e o 
que finalmente conseguimos aprender é cada vez maior (POZO, 2002, p. 
30). 
Com essa constante aceleração nas atividades e as novas tecnologias, as 
crianças, os jovens e os adultos aprendem muito mais rápido, e várias coisas ao 
mesmo tempo. Mais informações são adquiridas, em menos tempo, o que não quer 
dizer que estejamos efetivamente aprendendo.  
Assim, é possível aprender em outros espaços, deixando de ser, a sala de 
aula, o único local em que as aulas e aprendizagens se concretizem. Como destaca 
Carbonari (1999, p. 107): “O espaço já não é mais definido somente como um lugar, 
um território; é um espaço de fluxos, de ideias e de informações”. Com as novas 
tecnologias, a sociedade passa a compreender melhor essa importante 
diversificação dos espaços e que as aprendizagens se constituem tanto na sala de 
aula como em espaços não escolares. 
Conforme Filippini (2014, p. 54), “A qualidade das aprendizagens, 
especialmente do aprender a aprender em grupo, parece estar estreitamente 
relacionada com a qualidade das oportunidades de compartilhar e participar dos 
contextos educativos cotidianos da escola”. 
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Essa participação precisa ser efetiva, para que a criança também possa 
estabelecer relações com o que já sabe e com o que está sendo estudado, 
trabalhado e abordado. Compartilhando as ideias e os estudos realizados, as 
crianças fazem a troca de aprendizados e formam realmente uma comunidade 
educativa.  
20 
 
4 ESPAÇOS ESCOLARES 
No decorrer deste trabalho abordarei o termo espaço, referindo-me a 
organização dos locais de trabalho com as crianças dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. É importante, portanto, ressaltar a diferença entre espaço e ambiente. 
Segundo Horn (2004, p. 35): 
O termo “espaço” se refere aos locais onde as atividades são realizadas, 
caracterizados por objetos, móveis, materiais didáticos, decoração. O termo 
“ambiente” diz respeito ao conjunto desse espaço físico e às relações que 
nele se estabelecem, as quais envolvem os afetos e as relações 
interpessoais do processo, os adultos e as crianças; ou seja, em relação ao 
espaço, temos as coisas postas em termos mais objetivos; em relação ao 
ambiente, as mais subjetivas. 
Dessa forma, o espaço pode ser visto e percebido como um local de troca de 
aprendizados, aproveitando o que este tem a oferecer nos momentos de exploração, 
pesquisas e estudos. O ambiente reflete-se no que a variação do espaço pode 
proporcionar, ou seja, através da diversificação dos locais de estudos e do 
compartilhamento de informações, contribuindo para constituir ambientes de 
aprendizagem mais significativos. 
Quando tratamos de espaços escolares, pensamos em espaços organizados 
de forma mais rígida. Por exemplo, a escola estruturada com um prédio, com salas 
organizadas, com mesas e cadeiras dispostas; na frente, a classe do professor e um 
quadro negro; corredores que fazem a ligação entre os diferentes espaços, 
laboratórios de aprendizagem e de disciplinas específicas, como por exemplo, artes, 
ciências, matemática, entre outras, cozinha, refeitório, pátio usado para os 
momentos de recreio e, às vezes, uma quadra de esporte.  
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No contexto escolar, os momentos de estudos não se constituem somente por 
atividades realizadas em uma sala de aula. A escola dispõe de vários espaços que 
podem ser utilizados durante essas situações didático-pedagógicas, seja em salas 
de atividades específicas ou, no corredor, biblioteca, área externa, refeitório, pátio, 
entre outros. Mas para que a diversificação dos espaços aconteça de forma efetiva, 
o olhar do educador deve ir além, deve ir ao encontro de novas ações, novas formas 
de pensar a educação, perpassando por locais diferentes à sala de aula já 
conhecida.  
O espaço escolar deve ser visto como aliado do trabalho do educador, não 
como um problema, ou algo que desestabilize sua ação pedagógica. O grande 
desafio é estar sempre pronto para lidar com o inusitado, seja a partir de sugestões 
dos alunos e/ou imprevistos que acontecem ou podem acontecer durante o período 
de aula. Assim, é necessário propor espaços que se tornem ambientes de relações 
e, por meio destes, criar ambientes de aprendizagem, transformando os espaços 
escolares. Conforme Ceppi e Zini (2013, p. 21): 
um ambiente caracterizado pelas relações que consegue estimular ou 
possibilitar: um espaço relacional, cuja qualidade não deriva de uma Teoria, 
mas de uma maneira de enxergar, ler, estudar, interpretar a realidade e de 
representa-lo com a consciência crítica.  
Imprevistos e questões inusitadas aparecem tanto em sala de aula quanto em 
outros locais da escola, mas tendem a se tornarem mais frequentes na medida em 
que são explorados espaços diferenciados. É preciso, portanto, ousar, bem como 
permitir isto aos alunos. Utilizar diferentes materiais e métodos de ensino, 
desprendendo-se dos objetos tradicionais, em alguns momentos, pode auxiliar o 
professor a renovar seu trabalho junto com os alunos, favorecendo a aprendizagem. 
Professoras e as equipes diretivas apontam, em suas manifestações, como 
fatores que interferem na decisão de variar espaços: a) necessidade de 
agendamento; b) preocupação com o bem estar das crianças; c) barulhos que tiram 
a atenção dos alunos em um espaço amplo; d) tamanho do espaço físico. 
Assim, o professor necessita estar atento quanto ao seu planejamento para 
agendar e organizar a utilização de espaços diferenciados que, algumas vezes, 
necessitam de agendamento prévio para sua exploração. Além disso, aproveitar os 
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espaços externos à sala de aula para situações que venham a surgir de forma 
inusitada, a partir do interesse dos alunos em explorar outro espaço, ou pela 
necessidade de enfatizar aspectos externos à sala de aula, como ao ar livre, por 
exemplo, no estudo dos animais e/ou plantas, em que os espaços da escola e seus 
entornos podem ser ocupados, a fim de aguçar a curiosidade das crianças, 
permitindo a livre percepção e observação. 
Além desses cuidados com o planejamento, a organização dos laboratórios e 
o agendamento de horários, é necessário pensar no bem-estar das crianças, 
observando se o espaço a ser utilizado está em boas condições, se o clima está 
propício para a atividade neste local. São questões que, muitas vezes, parecem 
simples e óbvias, mas de extrema importância para os processos de ensino e de 
aprendizagem.   
4.1 Agendamento dos espaços 
Buscando ampliar os recursos disponíveis à comunidade escolar, as escolas 
investem em alguns espaços de uso compartilhado, que congregam recursos 
específicos, como laboratórios de informática e/ou ciências, biblioteca, espaço 
adequado para práticas esportivas. É necessário que o uso destes espaços seja 
planejado em nível de gestão, inclusive por ocasião da organização de horários da 
grade curricular e organização institucional. Em ambas as escolas participantes, há 
a organização de horário fixo para exploração destes ambientes, que constam na 
grade curricular, e a necessidade de agendar a utilização do espaço em horários 
alternativos. Se esses horários não fossem estabelecidos pela equipe gestora, 
haveria conflitos em função de várias turmas optarem, por exemplo, por utilizar estes 
laboratórios ao mesmo tempo.  
A partir das entrevistas, foi possível perceber que há flexibilidade por parte da 
direção e dos professores em trocar horários e ajustar a utilização desses locais 
conforme a necessidade da turma. Esta flexibilidade é importante para a adequação 
do uso dos espaços à proposta de trabalho a ser desenvolvida, pois, segundo 
Vasconcellos (2000, p. 159) é preciso:  
distinguir a flexibilidade de frouxidão: é certo que o projeto não pode se 
tornar uma camisa de força, obrigando o professor a realizá-lo mesmo que 
23 
 
as circunstâncias tenham mudado radicalmente, mas isto também não pode 
significar que por qualquer coisa o professor estará desprezando o que foi 
planejado.   
 Além dessa flexibilidade perante o planejamento das situações, ficou 
evidente a disposição dos professores para planejar situações conjuntas englobando 
mais conteúdos, elaborando e desenvolvendo projetos com mais turmas. 
Assim, a equipe diretiva organiza esses horários, levando em consideração 
cada turma, de acordo com a carga horária de cada série. A equipe diretiva da 
escola B ressaltou que um espaço que necessita de agendamento é o miniauditório, 
pelo fato de possuir recursos multimídia. Em algumas salas de aulas há televisores. 
O datashow pode ser levado para as salas. Na escola há também salas-ambiente 
como as de inglês, ciências, artes, matemática. Os Anos Iniciais utilizam essas salas 
quando estão realizando algum estudo de acordo com o conteúdo que está sendo 
abordado. As aulas de informática têm horários definidos, conforme a grade 
curricular.  
A escola A também destacou espaços que necessitam de um agendamento 
para exploração. Um exemplo é a sala de vídeo, que não está sendo tão procurada, 
em função de quatro salas de aula possuírem lousa digital, outros laboratórios, como 
o de informática e a sala de vídeo, são utilizados com frequência. Os laboratórios de 
ciências e artes são mais utilizados pelos professores dos Anos Finais, mas as 
outras turmas e professores podem utilizar os materiais disponíveis. Quando 
estudam questões relacionadas com o corpo humano ou necessitam usar o 
microscópio, os recursos que estão nessas salas podem ser utilizados por todos os 
alunos, desde que haja planejamento e agendamento de horário prévio, para não 
interferir na atividade que está sendo desenvolvida pelas outras turmas. 
Na escola A, os laboratórios de informática também possuem horário fixo. 
Este espaço possui orientação para ser utilizado somente quando o professor está 
acompanhando o grupo de alunos. As professoras, que trabalham na sala de 
informática, tanto na manhã quanto na tarde, não estão todos os dias na escola. Se 
os alunos têm algum trabalho que envolva pesquisa, a professora da turma pode 
auxiliar desde que esteja junto com os alunos.  
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Nas aulas de informática, o professor específico desta disciplina é quem 
planeja as aulas, abordando conteúdos relacionados à informática. Na escola B, 
além do professor referência da turma que planeja as atividades, há um monitor que 
acompanha o grupo, auxiliando no que for necessário. Se houver interesse do 
professor da turma na utilização do laboratório para realização de alguma pesquisa 
ou estudo, basta agendar o horário.   
A utilização da biblioteca pelas diferentes turmas, segundo a equipe diretiva 
da escola A, também segue agendamento conforme a grade curricular. Nos horários 
livres, os alunos podem ocupar esse local. Geralmente no momento do recreio, vão 
até este espaço e o utilizam para leituras e jogos. Este espaço já está aberto para 
exploração, pesquisa, leitura, por volta das 7 horas da manhã. Quando algum 
professor quer utilizar a biblioteca para realizar uma sessão de cinema com o 
Datashow, faz-se o agendamento antes para que o espaço possa ser organizado. 
A Escola B também organiza um horário fixo para a biblioteca, conforme a 
grade curricular. A professora referência acompanha a turma junto com a auxiliar de 
biblioteca. Em geral, nos dias em que as turmas frequentam a biblioteca, não 
apenas retiram livros; há uma atividade diferenciada neste local. Se os professores 
quiserem utilizar em outro momento este espaço, é necessário agendar; além disso, 
os alunos podem frequentá-lo no turno oposto.  
Um aspecto interessante a destacar é que a biblioteca está aberta para a 
comunidade, de forma que alunos que não estão mais na escola continuam 
frequentando o espaço, tanto para a retirada de livros quanto para a realização de 
pesquisas. A escola concebe a comunidade como parte dessa instituição, 
considerando a cultura, de forma a fomentar um vínculo com a escola.  Segundo 
Frago e Escolano (2001), o espaço acaba por tornar-se mediador cultural, fazendo 
parte do currículo e sendo fator importante para aprender e vivenciar diferentes 
situações. A organização dos espaços constitui-se a partir das características 
culturais da sociedade inserida neste contexto; as peculiaridades diferem e 
contribuem para essa constituição e organização escolar. 
A partir de observações realizadas, constatei o quanto estes espaços são 
utilizados em ambas as escolas. No horário do recreio, os alunos realmente ocupam 
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tais espaços como um momento de socializar e interagir com seus amigos e 
colegas, jogando, realizando pesquisas, retirando um livro para leitura extra e/ou 
fazendo leituras em geral. 
4.2 Cuidados na utilização dos espaços 
Conforme professoras e equipe gestora de ambas as escolas, alguns 
cuidados são importantes na proposição de situações de aprendizagem em espaços 
variados, como o bem estar das crianças e do próprio educador e a adequação do 
próprio espaço ao tipo de atividade proposta. Há momentos em que não será 
possível ocupar um local diferenciado devido a questões climáticas, ou barulho em 
função dos recreios de outras turmas, entre outros motivos. Nesse sentido, duas 
professoras que participaram da pesquisa acreditam que não há nenhum fator que 
possa interferir na utilização dos espaços. Três professoras afirmam que existem 
fatores que possam interferir. Participante 3: “o tamanho da sala, espaço físico”; as 
Participantes 6 e 7 ressaltam o “barulho, tempo/clima, caso chove e a situação foi 
planejada para acontecer no pátio, por exemplo”; A Participante 8 afirma que o tipo 
de atividade proposta pode interferir na utilização de um diferente espaço.  
Conforme Ceppi e Zini (2013, p. 114): 
[...] nenhum local da creche nem da pré-escola é dedicado a um único tipo 
de atividade, e não há áreas especiais que sejam ocupadas com mais 
frequência. Todos os espaços são utilizados, e as atividades nelas 
realizadas (movimentadas, paradas, almoço, cochilo, etc) são 
extremamente variadas e alternadas. 
Algumas professoras percebem que determinados espaços podem ser 
considerados inadequados para serem utilizados, dependendo do planejamento, das 
atividades e objetivos perante a proposta. Através do questionário, foi possível 
perceber que duas professoras acreditam que tudo depende do objetivo que se tem 
para a atividade, podendo assim adequá-las ao espaço. Duas professoras 
destacaram que não há um momento específico para se trabalhar em outro espaço, 
pois tudo depende da atividade proposta.  
Pensar no bem-estar dos alunos é de extrema importância. Esta questão foi 
possível verificar em ambas as escolas, mas principalmente na escola A, tanto por 
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parte das professoras quanto para a equipe diretiva. O fato da quadra de esportes 
não ser coberta é motivo de preocupação e cuidado. É um espaço amplo, com duas 
quadras; no entanto, é aberta e nos dias de chuva não pode ser utilizada. Assim 
como em dias muito quentes, ou muito frios, por exemplo. 
Ainda em relação à quadra de esportes, uma professora destacou que 
considera este espaço inadequado para ser utilizado, considerando os fatores 
climáticos que podem interferir na atividade. Outra participante ressaltou que o 
espaço passa a ser inadequado quando “prejudica a saúde, o bem-estar físico e 
emocional das crianças”. Um fator que pode interferir na utilização de um diferente 
espaço destacado pela Participante 3 é o “tamanho da sala, e/ou espaço físico”. 
Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (2013, p. 91):  
Há necessidade de uma infra-estrutura e de formas de funcionamento da 
instituição que garantam ao espaço físico a adequada conservação, 
acessibilidade, estética, ventilação, insolação, luminosidade, acústica, 
higiene, segurança e dimensões em relação ao tamanho dos grupos e ao 
tipo de atividades realizadas.  
Após a análise dos questionários e das entrevistas, constatei que apenas 
para um professor há um espaço inadequado, em ambas as escolas. O restante dos 
professores não mencionou ou não considera nenhum espaço inadequado na 
escola. A equipe diretiva da escola B ressaltou que um espaço que dificulta a 
utilização é o pátio, em função do número de alunos, são 250 crianças, o recreio fica 
tumultuado pela quantidade de crianças, o piso do pátio não é muito adequado para 
brincadeiras e outras atividades. 
 Para a coordenadora pedagógica é difícil conseguir ocupar um espaço 
externo à sala de aula, como por exemplo, o corredor. Em função das salas serem 
muito próximas, há barulho, conversa e discussão entre os grupos, que podem 
atrapalhar no andamento da aula de quem está na sala de aula, bem como a 
atividade que está sendo desenvolvida em aula pode atrapalhar as crianças que 
estão próximas da sala, no corredor.  
Em um determinado dia da semana na escola B há três professores de 
educação física; assim, um professor estará no ginásio, outro na sala de jogos e 
outro na sala de aula. Quando o tempo/clima permite, o professor pode ocupar um 
espaço externo à escola, como os entornos da lagoa, ou utilizar o espaço do pátio o 
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que, por vezes, gera problema, pelo fato dos prédios serem muito próximos; assim, 
a atividade diferenciada não pode ser realizada em função do espaço físico não 
permitir, pois acaba interferindo negativamente nas turmas que estão em sala de 
aula, em função do barulho e da movimentação. 
O saguão, espaço central da escola A, é utilizado desde o início da manhã 
para as crianças formarem a fila para entrarem na sala, nos momentos do recreio 
pelas turmas, para socialização, mas a equipe gestora orienta professores e alunos 
a terem o cuidado de não interferir nas salas com aula. Os espaços laterais 
próximos à pracinha são mais utilizados quando as crianças estão brincando, sendo 
propícios para uma roda de conversa, uma leitura. No recreio a pracinha não é 
utilizada, pois há horário específico para as turmas menores; o 1º ano utiliza-a 
diariamente; o 2º e 3º ano tem um horário específico durante a semana.  
Em relação aos espaços, Thiesen (2011, p. 253) apoia-se em Escolano 
(2001) para afirmar que  
[...] todo o espaço é um lugar percebido e essa percepção é um processo 
cultural e ideológico de representações. Para toda linguagem arquitetônica 
expressa, além de uma ordem construtiva, um sistema de intenções, 
valores e discursos, enfim, um verdadeiro jogo de simbolismos. 
É possível observar nos relatos que os espaços físicos por si só não são 
considerados inadequados. Pelo contrário, os entrevistados manifestam a 
importância de utilizar espaços físicos diferentes para o desenvolvimento de 
atividades pedagógicas. Contudo, são apontadas algumas questões relacionadas à 
forma de organização do currículo escolar que, na percepção de alguns dos 
docentes, restringem ou inviabilizam a utilização de alguns espaços escolares. 
Alguns espaços, por exemplo, são considerados menos propícios para o 
desenvolvimento de vivências, em virtude da possível interferência no trabalho que 
está sendo desenvolvido com as outras turmas. 
Nesse sentido, ressignificar os espaços físicos na direção de constituição de 
novos ambientes de aprendizagem requer desconstruir alguns elementos que 
perpassam a cultura escolar no que tange a organização dos espaços escolares. É 
realmente necessária que todas as crianças da turma estejam realizando a mesma 
atividade ao mesmo tempo? É possível pensar uma organização dos alunos mais 
flexível (organizar os alunos em turmas diferentes das habituais de acordo com a 
28 
 
proposta de atividade)? Essa desconstrução permite reinventar as práticas 
pedagógicas oportunizando vivências mais diversificadas, valorizando os tempos e 
espaços dos sujeitos. 
Em relação ao uso dos espaços externos das escolas e seus entornos, as 
participantes destacam o clima como fator que interfere no desenvolvimento de 
atividades. Fatores como excesso de calor ou chuva, são apresentados como 
limitadores para explorar esses ambientes. Contudo, não pode ser a chuva um 
elemento da natureza que nos permite a vivência de outras sensações e, portanto, 
oportunidade de novas aprendizagens? Ressalta-se a importância do diálogo 
constante com as famílias informando-as da proposta e sua importância para o 
desenvolvimento infantil. O exemplo acima apresentado requer que as crianças 
tenham consigo uma muda de roupa e que a família não considere um problema a 
roupa ficar suja e molhada na mochila. Para além disto, é preciso que as famílias 
reconheçam essas experiências como possibilidade de aprendizagem, o que muitas 
vezes precisa ser discutido pela comunidade escolar. 
4.3 Espaços ao ar livre  
Na escola e nas salas de aula existem diferentes realidades. Enquanto 
professores é necessário considerar que muitas crianças moram em apartamentos 
ou casas, que às vezes não possuem pátio e ficam por muito tempo em espaços 
fechados. Além disso, as crianças acabam permanecendo em locais mais 
reservados como, por exemplo, em seus quartos, às vezes, por longos períodos de 
tempo, seja realizando trabalhos, conversando com pessoas através de redes 
sociais, estando, assim, em contato com diferentes pessoas e locais sem sair de 
casa. Isto torna a relação com outros espaços físicos ainda mais restritos. 
A escola está inserida em um local; as crianças fazem parte deste contexto, 
não estão isoladas. A escola está situada em um bairro, possui “vizinhos”, ruas, 
árvores, calçadas, casas, as quais as crianças podem conhecer mais de perto, 
fazendo parte dessa cidade, desse local, pois tudo gira em torno do espaço, tudo 
está em um determinado lugar. E ainda, a escola é um ponto de encontro para as 
crianças e os adolescentes, pois é nesse espaço que elas conseguem se encontrar, 
se relacionar e se expressar. 
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As crianças, estando na escola, em contanto direto com os espaços externos 
da sala de aula, percebem com mais facilidade as mudanças que estão acontecendo 
com a natureza e o que a cerca.  Elas conhecem o que existe na parte externa da 
sala de aula e não somente o que existe dentro dela. Como aponta a participante 7,  
“a atividade, para ter significado ao aluno, deve permitir sua exploração, 
experimentação e relação com a vivência”, o que é favorecido na medida em que o 
planejamento das atividades contempla a diversificação de ambientes. Tendo 
acesso a outros ambientes da sala de aula, nos laboratórios de atividades 
específicas, biblioteca, salas de vídeo, laboratório de informática, enfim, as crianças 
circulam mais pelos espaços da escola, não ficando concentradas na sala de aula, 
por vários períodos, e saindo para outro local somente na hora do recreio. 
Conforme Horn (2004, p. 36): “[...] o espaço escolar não se restringe às 
paredes da sala de aula. Os espaços externos são considerados prolongamento dos 
espaços internos, sendo utilizados por meio de uma perspectiva pedagógica”. Cinco 
professores destacaram a utilização de espaços ao ar livre, como quadra de esporte, 
horta, praça, pátio. Dessa forma, proporcionam a diversificação do espaço e ainda o 
contato com a natureza.  
Esse contato permite que as crianças estabeleçam relações mais próximas 
com o que estão estudando. Por exemplo, quando estudam as estações do ano, as 
características e peculiaridades de cada estação, podem fazer observações com as 
mudanças que estão acontecendo nos arredores da escola, construções que estão 
sendo realizadas, modificações dos espaços de lazer, entre outras situações. Assim, 
o aprendizado torna-se mais significativo. Esta questão é reforçada por Ceppi e Zini 
(2013, p. 49) quando afirmam que 
outro elemento importante é a forte relação entre o interior e o exterior de 
um prédio escolar. A escola deve ser um lugar que “sente” o que está 
acontecendo do lado de fora – do tempo até as mudanças sazonais, da 
hora do dia até os ritmos da cidade – exatamente porque ela se situa em 
um dado lugar e momento.  
Cabe ao professor, no momento do planejamento, elaborar situações que 
possam acontecer em diferentes espaços e, da mesma forma, dar abertura para os 
alunos opinarem sobre as aulas seguintes, levando em consideração, além de suas 
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necessidades, também seus interesses. Os alunos têm ideias que o professor, 
algumas vezes, nem cogitou colocar em prática.  
Sabemos que fazer desenhos nas paredes, janelas ou porta na sala de aula 
não é uma atitude comum e permitida em algumas escolas. Entretanto, nos espaços 
externos, os muros, as paredes e nos murais destinados a essa atividade, essa ação 
é permitida. Na escola B, o muro é personalizado, com pinturas de um artista, o que 
também se caracteriza como exploração de um espaço diferenciado. Importa 
observar que crianças apreciam fazer desenhos, mostrar a arte, ousar em suas 
produções, o que nem sempre fica evidente dentro de uma sala de aula, já que as 
pessoas que transitam e ocupam a sala são apenas os alunos da turma e seus 
professores. 
4.4 Espaço potencializador 
As crianças estão sempre em movimento, buscando coisas novas; precisam, 
pois, de novos desafios. Para elas, é difícil ficarem sentadas por algumas horas na 
mesma cadeira, participando da aula, ouvindo o professor falar, sem se movimentar, 
sem circular pela sala. Ainda mais se pensarmos que são crianças, que o seu tempo 
de concentração é mais curto e exige mais ação durante as atividades; elas 
necessitam ser sujeitos ativos3. 
É preciso criar estratégias para que os alunos se sintam motivados a estudar, 
aprender e ampliar seus conhecimentos. Nesse sentido, é essencial propor a 
exploração de diversos espaços durante os períodos de aula, para que estes 
momentos se tornem mais diferenciados no sentido de contribuição, participação em 
aula e aprendizagem. A Participante 7 destaca que “com a variação dos espaços as 
crianças têm a possibilidade de interagir em meios diferentes, conforme o conteúdo 
que está sendo enfocado, facilitando, assim, o desenvolvimento pleno do aluno”, 
                                            
3
 [...] contribuição ativa e global do aluno, sua disponibilidade e conhecimentos prévios no âmbito de 
uma situação interativa, na qual o professor age como guia e mediador entre a criança e a cultura, e 
dessa mediação – que adota formas muito diversas, como o exige a diversidade e circunstâncias e de 
alunos – depende em grande parte do aprendizado realizado (COLL, SOLÉ, p. 24, 1998). 
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pois as crianças precisam estar em conexão com espaços diversificados, dando 
abertura aos movimentos. Neste sentido Horn (2004, p. 27) afirma que: 
a dificuldade de alguns educadores em trabalhar “com corpos que se 
movimentam” é muitas vezes evidente. Por muito tempo, se afirmou a 
estratégia de se controlar o pensamento das crianças por meio do controle 
dos movimentos. 
Ainda conforme Horn (Idem), um dos motivos possíveis para que essa prática 
de utilização de diferentes espaços não se torne tão frequente é o controle sobre 
como a situação vai acontecer, pois, assim, como na sala de aula, em um local 
diferenciado muitos imprevistos podem acontecer, considerando-se uma gama de 
possibilidades. Outro aspecto a ser avaliado pelo professor são os materiais 
utilizados naquela atividade, bem como a praticidade e comodidade encontradas na 
sala de aula.  
Considerando a utilização de locais diferenciados para as situações, três 
professoras destacaram a importância de se ocuparem espaços para além da sala 
de aula; uma delas ressalta que a atividade deve “permitir ao aluno sua exploração, 
experimentação e relação com a vivência”. 
Quando as vivências escolares ficam restritas a um mesmo espaço tudo está 
ao alcance e mais próximo do professor, normalmente os materiais estão nos 
armários e prateleiras da sala. Já a utilização de um espaço diferenciado requer um 
planejamento mais elaborado, bem como a descrição dos materiais que precisam 
ser levados para outro lugar, o que gera desconforto e exige certa desacomodação 
por parte das crianças, que terão que se adaptar a um espaço diferente e, do próprio 
professor, que precisará fazer um planejamento diferenciado e adequado para a sua 
atividade em um diferente espaço. Uma Participante destacou a importância de 
variar os espaços como forma de “desacomodar” o aluno, ao mesmo tempo em que  
se muda o foco de concentração, favorecendo a aprendizagem. 
A Participante 2 acredita que a “variação do espaço faz com que o aluno se 
sinta mais estimulado para aprender”. Ceppi e Zini (2013, p. 20) destacam que: “O 
foco principal está nas diferentes formas de utilização do espaço e nas conexões 
entre as coisas”. Dessa forma, os espaços devem ser utilizados de maneira a 
instigar a curiosidade das crianças, estabelecendo relações com a atividade 
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proposta com o que o espaço tem a oferecer, ou seja, oportunizando diversas 
experiências através da exploração do espaço, tornando-os ambientes de 
aprendizagem. A Participante 1 afirma que “no momento que se organiza um espaço 
acolhedor, automaticamente a aprendizagem ocorre”.  
Fortunati (2009, p.62), destaca a importância da diversificação dos espaços 
ao tratar da previsão de 
ambientes destinados a acolher os grupos de crianças como principal 
(embora não exclusivo) espaço de referência e ambientes externos para 
distintas atividades em que se possam ampliar os próprios horizontes 
relacionais e experimentais.  
Nesse sentido, acolher, receber as crianças de uma forma diversificada em 
cada turno de trabalho, recebê-las em um espaço diferente, torna essa chegada ou 
essa continuação da aula mais estimulante e acolhedora. Acolhedor, como Fortunati 
(2009) ressalta, em relação à valorização de diversos requisitos na questão da 
organização espacial, tanto interna quanto externa à sala de aula. 
Assim, é necessário estar preparado para a improvisação na sala de aula ou 
na utilização de um espaço diversificado. A exploração do espaço externo à sala de 
aula necessita de um planejamento prévio, assim como em qualquer ambiente 
escolar. No entanto, saber aproveitar o que o espaço tem a oferecer é essencial. 
Dessa forma, três professoras acreditam que a variação dos espaços pode contribuir 
para promover maior motivação, favorecendo também a aprendizagem dos alunos, 
pensando em diferentes possibilidades educativas e imprevistos perante a utilização 
dos diferentes locais.  
Sair da zona de conforto gera incômodo, ou seja, enquanto se está em uma 
sala de aula, há o controle da situação. Com as crianças sentadas de forma mais 
organizada, há um condicionamento à disciplina, tendo limite espacial da classe e 
cadeira, as carteiras organizadas, muitas vezes em filas, o quadro à disposição do 
professor e a classe dele, disposta na frente, como o centro, de forma a vigiar seus 
alunos. Conforme Foucault (2013), a disciplina necessita estar cercada e, em razão 
dessa disciplina, pecamos pela falta de variedade em relação aos espaços, 
controlando os corpos no intuito de vigiar.  
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Na utilização de um espaço diferente da sala de aula, externo à sala de aula, 
como, por exemplo, embaixo de uma árvore, as crianças podem se acomodar da 
forma que acharem conveniente, próximas umas das outras, de forma mais livre, 
diferente do que se estivessem em sala de aula. A turma estará em um espaço mais 
amplo, sem paredes, com sons da própria escola, natureza, rua, carros, sendo que 
todo o grupo poderá se utilizar desses aspectos e fatores para promover diferentes 
aprendizagens. 
Essas vivências, sendo mais frequentes, se tornarão mais tranquilas a partir 
do momento que professor e alunos forem convivendo com essas situações 
diferenciadas; sem a utilização de cadernos, momentos de conversação e troca de 
experiências. Se crianças e professores ficarem sempre em um mesmo espaço, o 
novo, o diferente causará estranhamento. 
4.5 Espaços externos à escola 
Os espaços externos à sala de aula facilitam interações entre as crianças e 
propiciam o contato com a natureza. Ao observar a estrutura das duas escolas de 
Ensino Fundamental, foi possível verificar que há como promover este contato, 
oportunizando diferentes vivências e sensações tanto nos espaços internos como 
externos à sala de aula e à escola. 
Os espaços externos que a escola tem a oferecer precisam ser aproveitados 
tanto pelos professores e suas respectivas turmas como por toda a escola, 
oportunizando a todos os alunos vivências com espaços não escolarizados (espaço 
público), promovendo a socialização dos estudantes com a comunidade em geral, 
incluindo-os ainda mais na cultura local. 
Segundo Wajskop (2014, p. 28), “as ruas e os parques são um exemplo de 
como os espaços urbanos podem transformar a vida dos bebês e crianças, 
incluindo-os, desde cedo, na cultura do mundo adulto por meio da convivência na 
diversidade com respeito e curiosidade”. Duas professoras participantes da pesquisa 
mencionaram espaços externos à escola citando a rua, os passeios, as viagens de 
estudos, a praça da lagoa, que fica ao lado da escola (que é utilizada em 
caminhadas para observação da natureza, no aquecimento nos períodos de 
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educação física), pesquisas em locais diferenciados e momentos de brincadeiras na 
pracinha.  
Este espaço da lagoa, que a escola B possui o privilégio de explorar pode ser 
referência para estudar a vegetação, as plantas, árvores, animais que vivem nesse 
lago, acompanhando o desenvolvimento destes em diferentes fases, além dos 
processos que cada um desses elementos passa ao longo do ano. Pode constituir-
se também num espaço que possibilita simplesmente desfrutar maior contato com a 
natureza. Amplia-as, assim, o leque de possibilidades frente a este local para além 
dos momentos citados de caminhadas e alongamentos. 
A coordenadora da escola B também afirma que os espaços no entorno da 
escola são utilizados. Registro a preocupação da instituição com a utilização do 
espaço externo da escola, como a praça da lagoa, pois em alguns momentos tal 
espaço pode ser explorado e em outros não, uma vez que existe a presença de 
usuários de drogas. Esta preocupação vem ao encontro do fator anteriormente 
analisado, o de garantir o bem-estar de crianças e professores. Sendo este espaço 
bastante utilizado; os professores de educação física o utilizam, pois há uma porta 
no ginásio que dá para a praça, onde são realizados alongamentos, caminhada, 
atletismo, corrida. É um local bonito e agradável.  
Verifiquei que, na medida do possível, ambas as escolas procuram fazer 
passeios e saídas para visitar outros espaços não escolares. Conforme aponta a 
equipe diretiva da escola B, “a escola faz visita à Feira do livro, as turmas vão ao 
cinema, e atividades extraclasse”. No dia a dia são os espaços da escola e entornos 
que são explorados, em caminhadas, quando saem para decorar os 
estabelecimentos em festividades como a Copa do Mundo, a comunidade está 
presente na escola e a escola na comunidade. 
A equipe da escola A destaca que outros espaços para além da escola são 
utilizados de acordo com a necessidade e o objetivo de cada professor. As crianças 
vão ao cinema se há algum filme que interessa ao grupo e coincide com o assunto 
que a turma está estudando. Também participam do projeto “Naturalista por um dia”, 
da Univates. Frequentam espaços como o parque do município. Quando há uma 
programação diferenciada, a escola procura se fazer presente nos diferentes 
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eventos que acontecem no município, envolvendo-se nas atividades promovidas 
pela comunidade. 
A importância deste envolvimento com a comunidade é destacada no Plano 
Nacional de Educação (2014), constando como estratégia de qualificação da 
educação em duas metas específicas:  
Meta 2: 
2.8 Promover a relação das escolas com instituições e movimentos 
culturais, a fim de garantir a oferta regular de atividades culturais para a livre 
fruição dos (as) alunos (as) dentro e fora dos espaços escolares, 
assegurando ainda que as escolas se tornem polos de criação e difusão 
cultural; 
Meta 6: 
6.4 Fomentar a articulação da escola com os diferentes espaços educativos, 
culturais e esportivos e com equipamentos públicos, como centros 
comunitários, bibliotecas, praças, parques, museus, teatros, cinemas e 
planetários; 
Como é possível constatar, as escolas participantes da pesquisa, ao 
buscarem participar destas atividades culturais que acontecem no município e em 
outras instituições de ensino, espaços diferenciados no entorno da escola e projetos 
propostos pela comunidade, atuam em sintonia com o que vem sendo proposto 
como política educacional no país. 
Segundo a equipe diretiva da escola A, para a utilização dos espaços do 
entorno da escola existem algumas estratégias que foram pensadas a partir do que 
os alunos gostariam de fazer. O entorno da escola não está sendo tão explorado, os 
espaços internos da escola estão sendo mais utilizados em momentos como estudo 
de questões relacionadas a plantas, explorar o ambiente. Questões envolvendo o 
bairro, projeto de sustentabilidade, parceria com a EMEI do bairro, propostas que os 
alunos pensaram para envolver a comunidade.  
A partir das análises e entrevistas, constatei que a escola A explora mais os 
espaços em função de possuir maior estrutura física quanto a sua área construída. 
Nesse sentido, consegue explorar os diferentes espaços, em horários variados e 
oferecer maneiras diferentes de uso como, por exemplo, biblioteca, sala de 
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audiovisual, saguão, sala de informática, salas ambientes, pátios laterais e hall de 
entrada. 
Os espaços externos à sala de aula têm muito a nos oferecer, basta 
sabermos aproveitar. Dispomos de diversos recursos nas escolas que podem ser 
utilizados e explorados por todos. Pensar no bem estar das crianças é essencial; 
devemos levar em consideração os dias muito frios, bem como os dias muito 
quentes, mas tomar sol pela manhã, fazendo alguma atividade proposta pela 
professora pode fazer uma grande diferença. 
5 GESTÃO ESCOLAR E SEU PAPEL QUANTO À ORGANIZAÇÃO 
DOS ESPAÇOS ESCOLARES 
Na potencialização e utilização dos espaços escolares, a gestão escolar tem 
um importante papel. Observa-se que algumas escolas são construídas tendo em 
vista a utilização específica do espaço sala de aula como local de aprendizagem, 
ficando restrita a prática pedagógica a quatro paredes. Desta forma, vários fatores, 
externos à sala de aula, algumas vezes não são aproveitados ou sequer cogitados.  
Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013, p. 
27): 
Essa ampliação e diversificação dos tempos e espaços curriculares 
pressupõe profissionais da educação dispostos a reinventar e construir essa 
escola, numa responsabilidade compartilhada com as demais autoridades 
encarregadas da gestão dos órgãos do poder público, na busca de 
parcerias possíveis e necessárias, até porque educar é responsabilidade da 
família, do Estado e da sociedade.  
Dessa forma, mesmo que o espaço já esteja proposto, necessita ser 
reinventado, como descrito nas Diretrizes Curriculares Nacionais. O espaço pode ser 
constantemente modificado e alterado. Pequenas alterações, acrescidas de alguns 
acessórios, podem fazer toda a diferença. Assim como o espaço pode ser adequado 
conforme o objetivo de cada atividade, a partir da reflexão sobre como este local 
pode favorecer a aprendizagem, descobertas e novas experiências para as crianças. 
Os espaços não precisam ser limitados e fechados, conforme seu objetivo 
original. Por exemplo, o refeitório, sendo um espaço destinado unicamente para 
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momentos de alimentação; os corredores para se transitar; o pátio, para brincar e a 
quadra, para jogar. 
Esses espaços podem ser utilizados para além de suas definições. Cabe ao 
professor propor sua exploração em momentos diferenciados da rotina escolar. 
Dessa forma, a equipe diretiva pode evidenciar a importância de se estar em lugares 
variados, incentivando os professores a aproveitarem os diferentes espaços 
disponíveis, bem como informar as pessoas envolvidas com as atividades da escola 
que as turmas têm livre acesso aos locais que a instituição possui. No entanto, para 
que isso ocorra, algumas providências precisam ser tomadas em nível de gestão 
escolar. Organizar os espaços e oportunizar a utilização de maneira que todos 
sejam beneficiados nessa exploração é uma dessas providências.  
Se imaginarmos, por exemplo, a exploração do refeitório. As crianças o 
utilizam para o lanche. Mas este espaço está organizado para que as turmas 
possam ocupá-lo fora desse horário específico? Ou só pode ser utilizado para esses 
momentos? Há alguma restrição para utilizá-lo? Após seu uso para a alimentação é 
preciso higienizá-lo, bem como deixá-lo organizado para a próxima turma que virá.  
Nos horários em que não está sendo ocupado, é possível receber turmas 
para realizar algo diferente do habitual, para atividades voltadas para a culinária, 
exploração de alimentação ou uma experiência. Nesse momento, o papel da gestão 
escolar é essencial para estimular e viabilizar o uso e diversificação dos espaços. 
Através das entrevistas, foi possível verificar que os diferentes espaços são 
utilizados em ambas as escolas como, por exemplo, o refeitório, sendo um local 
explorado para momentos de culinária, estudos referentes à alimentação, 
envolvendo todos os funcionários da escola. 
O espaço dos corredores da escola precisa estar livre nos horários em que a 
limpeza está sendo efetuada, bem como em momentos de maior fluxo de crianças. 
Essas são questões pensadas e observadas pela gestão escolar, no momento em 
que organizam os horários para que a limpeza seja realizada. Também é necessário 
verificar se a atividade realizada no corredor não interferirá em demasia nas 
atividades realizadas nas salas, bem como dispersará as crianças que estão em 
espaços diversificados.  
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Esses fatores, porém, podem ser observados e analisados a partir de 
possibilidades de ocupação em momentos oportunos desses espaços. Muitas vezes 
pode ser um aspecto que a equipe diretiva observa ser um fator que possa interferir 
na utilização desses locais em que deve haver uma análise para que a exploração 
ocorra. No entanto, a utilização dos espaços não deve ser vista como um problema, 
e sim como uma potencialidade, como uma possibilidade de diversificar 
experiências.  
Existem preocupações quanto à utilização dos espaços, pois é necessário ter 
um cuidado com o planejamento das atividades e a forma como os locais serão 
explorados. Para a equipe diretiva da escola A, um dos maiores desafios é a 
organização do recreio. Na parte da manhã existe essa preocupação, pois no 
primeiro momento há duas turmas dos Anos Iniciais e em seguida dez turmas dos 
Anos Finais. Dessa forma, os recreios são separados para que todos possam 
aproveitar de forma tranquila, evitando tumultos.  
No turno da tarde, há uma estrutura maior de recreio; são três recreios, quatro 
turmas em cada; para a utilização da pracinha é feita uma escala; na educação 
física e no recreio os espaços também são alternados, pois são 250 alunos e, para 
evitar acidentes, são divididos, por isso a escola tem um estudo do projeto de se ter 
jardins internos para ter um espaço a mais.  
Ainda na escola A, observei que a equipe diretiva precisa estar atenta em 
relação aos espaços da quadra de esportes, em que também é necessária uma 
organização prévia do professor. O horário da educação física dos Anos Iniciais 
coincide com o horário que os Anos Finais têm na grade curricular; dessa forma os 
professores precisam alternar espaços, os menores geralmente ocupam o saguão e 
os maiores a quadra.  
Chuva em excesso inviabiliza a utilização da quadra e do saguão; há dias que 
os professores utilizam rodo para tirar a água. Torna-se inviável utilizar o saguão, 
pois as laterais não são cobertas e há grama. Quando chove muito, também a parte 
coberta do saguão fica molhada. Nos dias de chuva, no momento do recreio, os 
alunos utilizam a biblioteca, a sala de vídeo e outros espaços da escola.  
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A equipe pedagógica da escola B tem um desafio quanto ao turno integral em 
função do número de alunos. As atuais políticas públicas para a educação propõem, 
como uma das estratégias de qualificação da educação básica, a ampliação do 
tempo de permanência das crianças nas escolas, por meio da implantação 
progressiva do turno integral. Contudo, nesta escola, pela manhã todas as salas 
estão ocupadas; não há, portanto, como o turno da tarde estudar pela manhã. Dessa 
forma, verificou-se a preocupação da escola em relação a esta demanda, uma vez 
que não há espaço físico adequado para estender o atendimento aos alunos 
atualmente. A escola vem estabelecendo contato com a administração municipal 
para conseguir uma área próxima para ampliação da estrutura física. 
Outro desafio da gestão escolar é apoiar os professores nas questões 
relacionadas a conteúdos, pois à medida que estes necessitam ser repassados é 
necessário cuidado e atenção com o que as crianças estão demonstrando interesse, 
motivando-as a aprender, sem deixar de estudar o que está sendo proposto, bem 
como o que é de interesse dos alunos. Excesso de conteúdos e preocupações de 
vencer o que está estabelecido fazem com que se abram poucos espaços para 
estabelecer relações com o inusitado. 
Alguns professores e a equipe diretiva, às vezes, estão providos de boas 
intenções, mas preocupam-se em alcançar e vencer os conteúdos que precisam ser 
repassados, esquecendo-se de vivenciar diferentes locais e conteúdos inusitados 
que surgem para não deixar nada para trás, deixando de proporcionar momentos 
ricos de aprendizagens. 
Equipe diretiva, equipe pedagógica e demais funcionários da escola precisam 
caminhar juntos para que haja consenso no momento da exploração desses 
espaços e troca entre os professores quanto à utilização dos locais, permitindo 
diferentes explorações e interações entre turmas de diferentes faixas etárias:  
A instituição escolar, na verdade, pode desempenhar um papel muito 
especial no desenvolvimento cultural e na experimentação sociopolítica, na 
medida em que esse momento (projeção) e esse lugar (escola) podem ser 
experienciados não como tempo e espaço para reproduzir e transmitir 
conhecimentos já estabelecidos, mas como um lugar para a verdadeira 
criatividade (RINALDI, in CEPPI, ZINI, 2013, p. 122). 
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O sistema educacional necessita ampliar seu olhar e desvencilhar-se um 
pouco do modo tradicional de ensino e aprendizagem. Enquanto estiver fortemente 
ligado a isso, não conseguirá ampliar seu olhar para observar outras formas de 
experenciar o conhecimento, desvinculando-se do fato de que, para aprender, os 
alunos devem estar na sala de aula, sentados nas cadeiras, ouvindo o professor 
falar, copiando ou escrevendo no caderno. 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao longo do estudo busquei verificar como os professores dos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental propõem o uso de diferentes espaços escolares. Pois 
estudos demonstram que na educação infantil há maior ocupação dos espaços, 
tanto internos quanto externos à sala de aula e à escola. Observa-se, também, o 
quanto é importante dar sequência a esta exploração também nos Anos Iniciais para 
que não haja uma ruptura repentina entre os diferentes níveis educacionais, bem 
como para explorar o potencial da diversificação de espaços para promover 
aprendizagens. 
A partir da análise dos questionários entregues, senti a necessidade de 
refazer novo contato com as escolas, realizando entrevistas com a equipe gestora 
pelo fato de algumas questões não terem ficado claras em função de respostas 
sucintas de algumas professoras. Dessa forma, foram esclarecidos pontos 
importantes para a compreensão de alguns fatores que possam interferir na 
utilização dos espaços escolares. 
Os dados obtidos e analisados surpreenderam-me, pois parti do pressuposto 
de que a utilização de espaços diferenciados nos Anos Iniciais ainda ficasse mais 
restrita a momentos pontuais no cotidiano escolar. No entanto, com a contribuição 
das professoras e dos gestores de ambas as escolas, pude perceber que existe, em 
ambas as escolas, a preocupação e um movimento no sentido de utilizar os 
diferentes espaços dos educandários, bem como os entornos das escolas. Procura-
se, também, envolver a comunidade nas atividades que são desenvolvidas pelas 
escolas. Nem sempre essas situações são planejadas previamente, ocorrendo, por 
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vezes, de forma inusitada, visto que, na exploração de um espaço diferenciado, 
surgem questionamentos e conteúdos que não estavam previstos para aquele 
momento. Dessa forma, minhas indagações iniciais fizeram-me refletir sobre como 
estes espaços são utilizados de forma a promover a aprendizagem e facilitar as 
relações interpessoais e a aproximação da escola com a comunidade local. 
Tendo em vista a organização das situações de aprendizagem, verifiquei que 
as escolas participantes têm buscado ocupar os diferentes espaços, inclusive, 
preocupando-se em explorar os espaços externos à escola. Em especial para uma 
delas, uma praça do entorno, que abriga uma lagoa, foi muito citada por permitir o 
contato dos estudantes com a natureza. Ao utilizar esta praça, a escola também 
favorece o contato entre a comunidade escolar e a comunidade em geral em 
diferentes horários. Contudo, alguns fatores apontados por professores e gestores 
podem interferir nessa exploração, potencializando ou restringindo o uso destes 
espaços enquanto ambientes de aprendizagem. Dentre estes, destacam-se: 
limitações na estrutura física e cuidados com a integridade das crianças.   
No que diz respeito à organização da gestão escolar verifiquei que os 
professores têm bastante autonomia na exploração dos espaços, considerando as 
questões relacionadas ao bem-estar das crianças. Contudo, como foi apontado 
anteriormente, a estrutura física das escolas requer um planejamento adequado dos 
espaços para evitar que as atividades propostas por uma turma interfiram no 
trabalho desenvolvido por outras. Este fator está intimamente relacionado com a 
forma tradicional de organização das escolas em turmas seriadas, cada qual 
desenvolvendo atividades de forma independente.  
Em relação à estrutura física, verifica-se a necessidade, por parte da gestão 
pública, em projetar as escolas de forma a disporem de maior espaço ao ar livre, 
bem como intensificar o cuidado com o espaço dos entornos das escolas. Em 
ambas as escolas, o espaço de pátio é bastante reduzido, dificultando a exploração 
pedagógica do mesmo. Em alguns casos, há necessidade de ampliar o espaço físico 
construído, tendo em vista a proposta de ampliar o tempo de permanência das 
crianças nas escolas.  
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A preocupação com o bem-estar da criança, sua integridade e segurança, foi 
abordada pelas professoras e pela equipe gestora das duas escolas, sendo fator 
que pode interferir e dificultar a utilização de um espaço externo à sala de aula e, 
especialmente dos espaços externos ao educandário.  
A partir das constatações é possível sugerir para as escolas um estudo sobre 
viabilidade de modificar os espaços de pátio, favorecendo sua utilização. Verificar, 
por exemplo, a possibilidade de plantio de árvores para que haja mais sombra, bem 
como a instalação de bancos para que as crianças possam desfrutar desse espaço 
com tranquilidade e conforto.  
Outro aspecto que pode ser pensado é a organização de cantos temáticos, 
tanto nos espaços internos quanto nos externos à sala de aula, nos corredores e 
pátios. Como ambiente para leitura, ambiente para momento de relaxamento, 
espaços com sucatas para construções e confecções de materiais e/ou objetos para 
decoração, espaço com sucatas para brincadeiras no pátio. Construir com as 
crianças, a partir de suas sugestões, recantos que possam ser utilizados de forma 
autônoma ou dirigida, potencializando outros espaços escolares.  
Finalizando, cabe ressaltar que o processo de ressignificação de espaços na 
constituição de ambientes de aprendizagem, requer uma discussão mais ampla 
relativa ao papel social da instituição “escola” uma vez que esta orienta a 
organização dos tempos e espaços curriculares. 
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Apêndice A – Questionário para professores 
 
Formação:__________________________________________________
 Tempo de atuação:___________________________________________ 
Atuou em outro cargo? (gestão, coordenação) _____________________ 
Que oportunidade de formação continuada tem tido? Participou de cursos 
nos últimos anos? Quais:___________________________________________ 
__________________________________________________________ 
Ano que atua:_______________________________________________ 
Número de crianças na turma:__________________________________ 
 
1. Que espaços você considera adequado utilizar durante as atividades para 
promover aprendizagem? 
2. Durante as aulas, que espaços da escola têm ocupado? 
3. Em que momento e qual atividade acha relevante realizar em diferentes 
espaços? 
4. Há algum fator que interfere na utilização dos diferentes espaços? Qual?  
5. Que espaço considera inadequado para utilizar? 
6. De que forma a variação dos espaços pode contribuir para a aprendizagem? 
Justifique 
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Apêndice B – Questionário para a equipe diretiva 
Quantas turmas a escola atende em cada turno:_____________________________ 
Quantas crianças frequentam a escola em cada turno:________________________ 
1- Quanto à organização dos espaços escolares, encontra alguma 
dificuldade ou fator que possa interferir na utilização? Qual? 
2- Como a equipe diretiva percebe a utilização dos espaços na escola nos 
momentos de aula? 
3- Você considera importante a utilização de diferentes espaços durante os 
momentos de aula? Justifique 
4- Que espaço considera inadequado para utilizar? 
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Apêndice C – Termo de consentimento para os participantes 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO PARA OS PARTICIPANTES 
 Eu,___________________________________________, autorizo a 
acadêmica Joice Luisa Fritzen do Curso de Pedagogia do Centro Universitário 
UNIVATES a utilizar os dados coletados através de questionário para análise e 
elaboração da pesquisa referente ao Trabalho de Conclusão II do Curso. 
 Estou ciente de que a pesquisa não me trará nenhum apoio financeiro, 
pois a minha participação é um ato voluntário. 
 Em caso de dúvida, estou ciente de que poderei contatar a aluna para 
os esclarecimentos desejados. 
  
  
Nome: ______________________________________________ 
Assinatura:___________________________________________ 
Acadêmica: Joice Luisa Fritzen  
Estrela/RS, _____ de ________________ de 2014. 
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Apêndice D – Termo de consentimento da escola 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO A ESCOLA 
 
Eu, _______________________________________, diretora da Escola, 
autorizo a acadêmica Joice Luisa Fritzen a desenvolver a pesquisa “A exploração 
dos diferentes espaços escolares para promover aprendizagem”, nesta escola. 
Assinatura:___________________________________________ 
Acadêmica: Joice Luisa Fritzen 
Estrela/RS, ________de ________________ de 2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
